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RESUMO – Em virtude da carência de pesquisas voltadas ao despendoamento mecani-
zado, o presente trabalho teve como objetivo comparar os métodos de despendoamento
manual e mecanizado para a cultura do milho. A influência do despendoamento sobre a
produtividade e a qualidade da semente foi estudada no híbrido AG 122, produzido pela
Monsanto do Brasil Ltda. O experimento foi conduzido na fazenda Cachoeirinha, em
Caiapônia (GO), na safra de 2003/2004. O delineamento experimental utilizado foi o de
blocos ao acaso, com seis tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos constituíram-
se de métodos de despendoamento, sendo quatro mecanizados (máquina com pneus re-
gulada para remover 50%, 75% e 90% dos pendões, e com roçadeira, três dias antes da
remoção de 75% dos pendões com pneus) e dois manuais (remoção apenas dos pendões
e o padrão, removendo-se o “cartucho”, ou seja, pendão com quatro a cinco folhas). O
despendoamento mecanizado causou maiores danos às folhas superiores do milho, redu-
zindo em até 24,5% a produtividade, quando a máquina foi regulada para remoção de
90% dos pendões com os pneus; a remoção apenas do pendão alterou significativamente
o vigor das sementes chatas, quando comparada ao despendoamento padrão, porém os
métodos de despendoamento não influenciaram a germinação e o vigor das sementes de
formato redondo.

Palavras-chave: Zea mays, remoção do pendão, milho híbrido, produção de sementes

EFFECTS DETASSELING METHODOLOGIES ON YIELD AND QUALITY OF
HYBRID MAIZE SEED

ABSTRACT – Due to the lack of research in mechanical detasseling, the present work
was carried out to compare the manual and mechanical detasseling procedures. The
detasseling influence on yield and seed quality was studied in AG 122 hybrid, produced
by Monsanto do Brasil Ltda. This experiment was carried out in Cachoeirinha farm, at
Caiapônia (GO), in the 2003/2004 growing season. The complete randomized-block
experimental design was used, with six treatments and four replications. Treatments
were comprised by six types of detasseling which were divided into four mechanical
detasseling procedures (in the first three procedures, the machine’s tires were set to re-
move 50%, 75% and 90% of the tassels and the fourth had cutters applied to the second
procedure (removal of 75% of the tassels with tires)) and two manual detasseling

http://dx.doi.org/10.18512/1980-6477/rbms.v5n3p359-368



360

Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.5, n.3, p.359-368, 2006

Komatuda et al.

procedures (one with the removal of tassels only and the standard procedure, which
consisted of removing tassels with four-to-five leaves). The mechanical detasseling caused
more injuries to the upper leaves of the corn plant, leading to a 24.5% of seed yield
reduction when the machine was regulated to remove 90% of the tassels with tires; the
first manual procedure, i.e. the removal of tassel only, affected vigor of the flat seeds
when compared to the standard procedure, but the procedures did not affect the
germination and vigor of the round seeds.

Key words: Zea mays, removed of tassel, hybrid corn, seed production

Historicamente, os campos de produção
de sementes de milho híbrido foram despendoa-
dos manualmente. Com a escassez de mão-de-
obra qualificada e o conseqüente aumento no
custo, em especial em campos com certa desuni-
formidade, as companhias produtoras de semen-
tes de milho híbrido estão substituindo o des-
pendoamento manual pelo mecanizado.

Estudos sobre o despendoamento manu-
al na produção de sementes de milho híbrido são
antigos (Dungan & Woodworth, 1939;
Kiesselbach, 1945; Hunter et al., 1969 e Hunter
et al., 1973). Entretanto, devido às exigências de
mercado e à demanda por produtividade, torna-
se necessária a realização de novos estudos para
as condições brasileiras, sobretudo na região dos
Cerrados, no Brasil Central.

Na produção de híbridos comerciais, ex-
tensas áreas devem ser despendoadas em perío-
do de tempo extremamente curto; em determina-
das circunstâncias, isso demanda o uso de má-
quinas apropriadas para o despendoamento, para
elevar a eficiência do processo de produção das
sementes comerciais.

No processo de despendoamento, quer
seja manual ou mecanizado, ocorre a remoção
de folhas do ápice, junto ao pendão, o que pode-
rá provocar redução da produtividade e da quali-
dade das sementes. Embora existam comprova-
ções de perdas relacionadas ao despendoamento,
com a utilização de máquinas (McDonald &

Copeland, 1996), as informações para as condi-
ções brasileiras são escassas. Magalhães et al.
(1999), simulando um despendoamento mecâni-
co, utilizou uma tesoura para efetuar o corte ma-
nual do pendão a uma altura pré-determinada das
plantas. Foi verificado que tal prática danificou
as plantas e afetou a produção de sementes, re-
duzindo-a em torno de 9%. Porém, tal procedi-
mento difere do despendoamento efetuado com
uma máquina apropriada para esse fim. Portan-
to, estudos que quantifiquem perdas de produti-
vidade e de qualidade das sementes nos campos
de produção de milho híbrido submetido ao
despendoamento mecanizado, são importantes.
Neste trabalho foi avaliado o efeito dos despen-
doamentos mecanizado e manual na produtivi-
dade e na qualidade das sementes, em campo ir-
rigado de milho híbrido.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em área
irrigada de produção comercial de sementes de
milho híbrido duplo AG 122 da Monsanto do
Brasil Ltda., no município de Caiapônia (GO),
na fazenda Cachoeirinha (latitude 17o14’52”S,
longitude 51o37’94”W, com 914 m de altitude),
sendo os despendoamentos efetuados entre os
dias 1 e 4 de novembro de 2003.

 Neste estudo, foram utilizadas sementes
dos híbridos simples envolvidos na obtenção do
híbrido duplo comercial AG 122. O híbrido uti-
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lizado como parental feminino tem sete folhas
semieretas acima da espiga. O campo de semen-
tes foi plantado na proporção de 12 fileiras do
parental feminino para quatro fileiras do parental
masculino, com espaçamento entre fileiras de
0,80 m entre ambas e o estande médio de 4,0 a
4,2 plantas por metro linear.

O delineamento experimental foi o de
blocos casualizados, com quatro repetições. A
parcela experimental foi constituída por seis fi-
leiras do parental feminino, com 48 metros de
comprimento, sendo a área útil constituída pelas
duas linhas centrais com 20 metros.

As parcelas experimentais foram demar-
cadas no campo de produção comercial de se-
mentes de milho, às vésperas da emissão dos es-
tilos-estigmas, antes do início do despendoa-
mento. Os tratos culturais e fitossanitários da área
experimental foram os mesmos utilizados na área
comercial.

Os tratamentos foram constituídos por
seis procedimentos de remoção dos pendões, con-
forme a descrição a seguir: mecanizado, com
pneus removendo aproximadamente 50% dos
pendões e concluído manualmente (T1); meca-
nizado, com pneus removendo aproximadamen-
te 75% dos pendões e concluído manualmente
(T2); mecanizado, com pneus removendo apro-
ximadamente 90% dos pendões e concluído ma-
nualmente (T3); mecanizado, com a roçadeira e
pneus removendo aproximadamente 75% dos
pendões e concluído manualmente (T4); manu-
al, removendo só os pendões (T5) e manual pa-
drão, removendo os “cartuchos” (pendão com
quatro a cinco folhas) (T6).

 Os despendoamentos mecanizados com
pneus (T1, T2, T3 e T4) e manuais (T5 e T6)
foram realizados em 4/11/2003. No T4, foi efe-
tuado corte com roçadeira mecanizada, três dias
antes do despendoamento com pneus, para ocor-

rer um nivelamento dos pendões. Para o
despendoamento mecanizado, tanto com
roçadeira quanto com pneus, foi utilizada uma
máquina despendoadora fabricada nos Estados
Unidos1 (Figura 1).

Após o despendoamento, foram avalia-
dos a porcentagem de pendões removidos, com
base em 100 plantas por parcela, o número de
folhas remanescentes e inteiras acima da
inflorescência feminina (espiga), a massa da
matéria fresca dos pendões removidos e a altura
das plantas, medindo-as da superfície do solo até
o ápice, em dez plantas por parcela. No caso do
T4, a massa da matéria fresca dos pendões, re-
sultante somente da roçagem não foi determina-
da, devido à impossibilidade de recuperação das
folhas roçadas parcialmente, pois elas são tritu-
radas e espalhadas sobre as plantas.

Por ocasião da colheita, foram determi-
nados o estande final e a produção de espigas e
sementes por parcela, considerando-se apenas as
plantas que poderiam ser colhidas mecanicamen-
te. A colheita das espigas de cada parcela foi fei-
ta manualmente, quando as sementes atingiram
aproximadamente 25% do teor de água. As espi-
gas foram despalhadas manualmente no próprio
campo e transportadas para unidade de
beneficiamento de sementes (UBS), em Santa He-
lena de Goiás (GO). Na UBS, as amostras foram
pesadas, determinando-se o teor de água e corri-
gindo-se o peso para 25% de umidade. Na se-
qüência, efetuou-se a seleção das espigas e as
amostras foram colocadas no túnel inferior do
secador, onde permaneceram até atingir aproxi-
madamente 12,5% do teor de água. Após a seca-
gem, as amostras foram pesadas, determinando-

1 Marca Hagie, modelo 204, comercializada por Hagie
Manufacturing Company.
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(A)

                             (B)                                                    (C)

FIGURA 1. Máquina despendoadora (A) e detalhe dos sistemas de roçadeira (B) e pneus (C) utili-
zados para efetuar o despendoamento mecanizado das parcelas experimentais do ensaio conduzido
no campo de produção comercial de sementes do milho híbrido AG – 122, cultivado na fazenda
Cachoeirinha, município de Caiapônia (GO).
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se também o teor de água e corrigindo-se o peso
para 12,5%.

As espigas secas foram debulhadas e as
sementes de cada amostra foram pesadas, deter-
minando-se também o teor de água e corrigindo-
se o peso para 12,5%. Na seqüência, foi efetuada
a classificação em sementes chatas e redondas,
através de peneiras de chapas metálicas, com cri-
vos oblongos 13,5” x ¾”.

Foram determinados o peso de 1.000 se-
mentes e o teor de água das sementes. As avalia-
ções da qualidade fisiológica das sementes fo-
ram realizadas no laboratório de análise de se-
mentes da Monsanto do Brasil Ltda em
Uberlândia, (MG) por meio dos testes de germi-
nação de acordo com as prescrições das RAS
(Brasil, 1992) e o teste de frio (vigor), de acordo
com os procedimentos da Monsanto. No teste de
frio, utilizou-se como substrato solo e areia, na
proporção de 1:2. Na composição do substrato,
foram utilizados areia lavada de granulometria
média e solo proveniente da camada fértil (0–10
centímetros) de uma área onde o milho foi a últi-
ma cultura semeada. O substrato foi colocado em
recipientes de plástico com dimensões de 47 x
31 x 2 centímetros, semeando-se duas subamos-
tras de 100 sementes por parcela, sobre uma ca-
mada de substrato com 1,5 centímetro e cobrin-
do-as com outra camada de mesma espessura. A
irrigação foi feita até serem atingidas 60% da
capacidade de retenção do substrato, e os recipi-
entes mantidos a 10º ± 2ºC, por sete dias. Foram,
então, transferidos para a sala de crescimento,
regulada à temperatura de 26º C, onde permane-
ceram por cinco dias, quando foi feita a avalia-
ção, contando-se o número de plântulas
emergidas.

Realizaram-se análises da variância para
as características avaliadas neste estudo e todas
as variáveis foram testadas quanto às pressupo-

sições da análise, pelos testes de Levene
(homogeneidade das variâncias) e Shapiro-Wilk
(normalidade dos resíduos). As variáveis que não
atenderam pelo menos a uma das pressuposições
foram transformadas. A análise da variância dos
dados originais ou transformados foi executada
pelo programa Genes (Cruz, 1997) e, quando os
efeitos de tratamentos foram significativos, apli-
cou-se o teste de Tukey para comparação entre
as médias, a 0,05 de probabilidade.

Resultados e Discussão

Os valores médios da porcentagem do
material removido, a respectiva massa da maté-
ria fresca dos pendões removidos e o número de
folhas acima da espiga (remanescentes e intei-
ras) encontram-se na Tabela 1. Nos despendoa-
mentos manuais, todos os pendões foram remo-
vidos, ao passo que, nos despendoamentos me-
canizados, isso não ocorreu, confirmando o que
era esperado, em função das regulagens feitas na
máquina. Nos despendoamentos mecanizados
com pneus, as porcentagens de pendões removi-
dos foram próximas do programado pelas regu-
lagens. Entretanto, no despendoamento mecani-
zado com roçadeira, o número médio previsto não
foi alcançado. Vale ressaltar que o despendoa-
mento mecanizado, embora seja mais rápido e
possibilite economia de mão-de-obra, tem sua
eficiência dependente de vários fatores, tais
como: clima, em especial a precipitação e o ven-
to (Jugenheimer, 1976), características do geni-
tor feminino, habilidade do operador (Jugenhei-
mer, 1976; Magalhães et al., 1999) e capacidade
da máquina (Jugenheimer, 1976).

Os genitores femininos que melhor se
adaptam ao despendoamento mecanizado são
aqueles com uniformidade de altura de plantas e
cuja emergência do pendão ocorre antes da libe-
ração dos grãos de pólen (Huey citado por
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Jugenheimer, 1976). Como isso nem sempre
ocorre, o despendoamento mecanizado necessi-
ta ser complementado pelo manual, para remo-
ção de falhas e de pendões de maturação tardia,
garantindo, assim, a pureza genética das semen-
tes híbridas.

Verifica-se, que para os despendoamentos
mecanizados T2 e T3, não houve diferenças es-
tatísticas para a massa da matéria fresca do ma-
terial removido, resultando em maiores valores
removidos. Isso ocorreu, provavelmente, devido
ao grande número de folhas que são removidas
com os pendões (Tabela 1). No entanto, para o
despendoamento com roçadeira (T4), isso não
aconteceu, devido à impossibilidade de se recu-
perarem as folhas parcialmente roçadas, pois es-
sas são trituradas e espalhadas sobre as plantas.

Os maiores valores para o número de fo-
lhas remanescentes (6,1) e inteiras acima da es-
piga (5,6) foram observadas no despendoamento

manual (T5), o que demonstra que há remoção
significativa de folhas com os pendões nos de-
mais métodos de despendoamentos (Tabela 1).
Tais dados corroboram aqueles encontrados por
Wilhelm et al. (1995).

De acordo com Magalhães et al. (1999),
o pendão poderá causar sombreamento de até
20% das folhas superiores. Por outro lado, o
despendoamento manual padrão, com a remoção
do “cartucho”, pode prejudicar a planta, visto que,
nessa operação, são removidas de quatro a cinco
folhas superiores (Magalhães et al., 1993, 1999;
Wilhelm et al., 1995).

 Segundo Hunter et al. (1973) e Maga-
lhães et al. (1999), o despendoamento mecaniza-
do, em campos de produção de sementes de mi-
lho híbrido, freqüentemente é acompanhado da
perda de algumas folhas, que resulta em menor
área foliar. Bowen & Pedersen (1988) observa-
ram uma desfolha de 3,0 a 11,9% no despendoa-

TABELA 1. Médias das porcentagens real e prevista da massa da  matéria fresca do material remo-
vido, do número de folhas remanescentes e inteiras acima da espiga e altura de  planta obtidas  entre
diferentes métodos de despendoamento - Caiapônia (GO), 2004 1

1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula, na vertical, não diferem entre si a 0,05 de probabilidade, pelo teste de Tukey
2 T1, T2 e T3 - despendoamentos mecanizados com pneus, removendo-se cerca de 50%, 75% e 90% dos pendões,
respectivamente, e concluídos manualmente; T4 - mecanizado, com roçadeira e pneus, removendo-se 75% dos pendões,
e concluído manualmente; T5 e T6 - despendoamentos manuais, removendo-se só o pendão e o método padrão, ao se
remover o “cartucho” (pendão com quatro a cinco folhas), respectivamente.
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mento manual e 13,6 a 24,8% quando se cortou a
parte superior das plantas fêmeas cerca de 15 a
20 centímetros acima da espiga, o que pode ser
comparado ao realizado pela máquina.

O número de folhas removidas com o
pendão dependerá da morfologia da planta, da
época do despendoamento em relação à época
da emergência do pendão, da liberação de pólen,
da emergência dos estilos-estigma e da regula-
gem da máquina, no caso do despendoamento
mecanizado (Wilhelm et al., 1995).

Na Tabela 1 pode-se observar que as plan-
tas que tiveram removidos só os pendões (T5) apre-
sentaram maior altura e, por conseqüência, maior
número de folhas acima da espiga, como discuti-
do anteriormente. Resultados semelhantes foram
obtidos por Magalhães et al. (1993), que observa-
ram plantas com menor altura quando foram em-
pregados métodos mecânicos e remoção manual
do “cartucho” para o despendoamento.

Não houve diferença significativa entre
tratamentos tanto para o estande final, cuja mé-

dia foi de 166 plantas por parcela, bem como para
o número de espigas, cuja média foi de 162 espi-
gas por parcela. Foi observado ainda, em geral, à
exceção do despendoamento manual (T5), que o
número de espigas foi inferior ao estande. Isso
ocorreu porque foram coletadas apenas as espi-
gas passíveis de serem colhidas mecanicamente.
Já o maior número de espigas obtido no despen-
doamento manual (T5), onde encontrou-se mé-
dia de 164 plantas e 168 espigas por parcela, pode
ter ocorrido, possivelmente, em virtude do me-
nor dano provocado às plantas nesse processo.

Pelas médias referentes aos teores de água
nas sementes em espiga (úmida na colheita e pós-
secagem) e pós-debulha, nota-se que, assim como
observado por Hunter et al. (1973), os métodos
de despendoamento empregados não afetaram o
teor de água das sementes.

Na Tabela 2 são apresentados os dados
referentes à produção de espigas despalhadas
úmidas e secas e de sementes. Verifica-se que as
maiores produções de sementes foram das plan-

TABELA 2. Produção de espigas e de sementes, peso de 1.000 sementes e % de plantas emergidas
proveniente de diferentes métodos de despendoamento - Caiapônia (GO), 20041

1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula, na vertical, não diferem entre si a 0,05 de probabilidade, pelo teste de Tukey
2 T1, T2 e T3 - despendoamentos mecanizados com pneus, removendo-se cerca de 50%, 75% e 90% dos pendões,
respectivamente, e concluídos manualmente; T4 - mecanizado, com roçadeira e pneus, removendo-se 75% dos pendões,
e concluído manualmente; T5 e T6 - despendoamentos manuais, removendo-se só o pendão e o método padrão, ao se
remover o “cartucho” (pendão com quatro a cinco folhas), respectivamente.
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tas despendoadas manualmente (T5 e T6), as
quais não diferiram, o que também foi observa-
do por Menezes & Cícero, (1994), com os resul-
tados semelhantes encontrados por Magalhães et
al. (1999), quando comparados com despendoa-
mento mecânico.

Por esses resultados, pode-se inferir que
o tipo de despendoamento provocará alterações
na planta, pois, de acordo com Hunter et al.
(1969); Magalhães et al. (1993, 1999), a remo-
ção exclusiva do pendão - que é um forte dreno -
poderá favorecer a planta, ao reduzir a competi-
ção entre pendão e espiga por fotoassimilados.
Ainda segundo Hunter et al. (1969), a remoção
do pendão possibilita maior interceptação de luz
pelas folhas superiores.

Dentre os despendoamentos manuais, o
arranquio apenas do pendão resultou em maior
número de folhas remanescentes e inteiras aci-
ma da espiga, razão pela qual mostrou menor
massa da matéria fresca dos materiais removi-
dos. O despendoamento manual padrão foi sig-
nificativamente inferior e não diferiu do mecani-
zado (T2), indicando que, ao se optar pelo des-
pendoamento mecanizado, este seria o recomen-
dado quando o objetivo fosse manter maior nú-
mero de folhas acima das espigas.

Dentre os despendoamentos manuais, não
foi verificada menor produção de sementes nas
plantas despendoadas manualmente pelo méto-
do padrão, devido à retirada de um maior núme-
ro de folhas. No T6, foram retiradas 3,2 folhas
superiores a mais que em T5 (diferença entre o
número de folhas remanescentes acima da espi-
ga dos tratamentos T5 e T6, Tabela 1). Essas fo-
ram removidas com o pendão, quando se remo-
veu o “cartucho”. A provável explicação para esse
fato pode estar associada à arquitetura da planta,
tendo a remoção das folhas superiores favoreci-
do a interceptação da luz pelas demais. Também,

segundo Magalhães et al. (1993), pode ter ocor-
rido compensação pelo colmo da planta, o qual
serviu de fonte complementar de fotoassimila-
dos para a espiga, durante o enchimento de grãos.

Dentre os despendoamentos mecaniza-
dos, de forma geral, maiores produções foram
observadas nos tratamentos T1 e T4, com produ-
ções intermediárias no T2 e menor produção
quando o despendoamento mecânico foi regula-
do para remover 90% dos pendões (T3). Consi-
derando como 100% a produção das plantas sub-
metidas ao despendoamento manual padrão (T6),
os despendoamentos mecânicos provocaram re-
duções que variaram de 13,9% a 24,5% na pro-
dução de sementes, sendo mais drástico o des-
pendoamento mecânico regulado para remoção
de 90% dos pendões (T3). Resultados semelhan-
tes foram encontrados por Magalhães et al.
(1999).

Com a regulagem da despendoadora para
remoção de 90% dos pendões (T3), as folhas su-
periores, inclusive as mais próximas das espigas,
que são maiores, foram atingidas, ocorrendo re-
dução na área foliar e, por conseqüência, na pro-
dução. Segundo Kiesselbach, (1945), as folhas
superiores, após a emissão dos pendões, são fo-
tossinteticamente mais eficientes que as inferio-
res. Essas, de acordo com (Craig, 1988; Wilhelm
et al., 1995), representam importante fonte de
fotoassimilados e nitrogênio para as sementes em
desenvolvimento.

Trabalhando com despendoamento em
milho, Wilhelm et al. (1995) verificaram que o
índice de área foliar (IAF) diminuiu linearmente
com o número de folhas removidas, durante a
operação de despendoamento, tendo a remoção
de três a quatro folhas causado maior impacto no
IAF do que a remoção de uma a duas folhas.

Na Tabela 2, também são apresentados
os dados referentes ao peso de 1.000 sementes, à
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germinação e ao vigor. Para as sementes redon-
das, o peso de 1.000 sementes não foi influen-
ciado pelos métodos de despendoamentos em-
pregados. Com relação às sementes chatas,
oriundas das plantas despendoadas manualmen-
te removendo-se só o pendão (T5), maiores va-
lores de peso de 1.000 sementes foram obser-
vados, não diferindo estatisticamente dos trata-
mentos T3 e T6. Fancelli (1988) não detectou
diferença significativa no peso de 1.000 semen-
tes quando a desfolha ocorreu no florescimen-
to, comparado com plantas que não foram sub-
metidos à desfolha. Por outro lado, Dungan &
Woodworth (1939) observaram redução progres-
siva no peso de 500 sementes semelhante à re-
dução na produção de grãos com o aumento do
número de folhas removidas com o pendão.
Hunter et al. (1973) observaram que a remoção
de duas a três folhas pelo despendoamento di-
minuiu significativamente o peso de 1.000 se-
mentes em quase todas as linhagens precoces e
em apenas uma linhagem tardia. Verificaram
ainda que essa característica foi o componente
de produção que mais afetou a produção de
grãos, tendo causado, nas linhagens precoces,
redução de 55%.

As sementes apresentaram elevados per-
centuais de germinação, acima de 94,5%, inde-
pendente dos métodos de despendoamentos ou
do formato delas, chatas ou redondas. Resulta-
dos divergentes foram obtidos por Fancelli
(1988), que verificou redução da porcentagem de
germinação quando a remoção de cinco folhas
superiores de plantas de milho se processou no
florescimento. Entretanto, resultados semelhan-
tes foram obtidos por Wilhelm et al. (1995) e
Hunter & Tekrony (1988), os quais não encon-
traram influência da remoção de folhas durante
o despendoamento sobre a germinação das se-
mentes.

O vigor das sementes redondas não foi
influenciado pelos tipos de despendoamentos.
Para as sementes chatas, verifica-se que as oriun-
das de plantas submetidas ao despendoamento
manual padrão (T6) apresentaram maior vigor
(96%), enquanto as produzidas pelas plantas des-
pendoadas manualmente, removendo-se só o pen-
dão (T5), apresentaram menor vigor (87%). Va-
lores intermediários foram apresentados pelas
sementes provenientes das plantas despendoadas
mecanicamente. Hunter & Tekrony (1988) e
Menezes & Cícero (1994) não verificaram efeito
da desfolha sobre o vigor das sementes de milho.
Para os primeiros, germinação e vigor de semen-
tes estão mais relacionados com maturidade na
colheita do que com a desfolha.

Conclusões

O despendoamento mecânico causou
maiores danos às folhas superiores do milho, re-
duzindo em até 24,5% a produtividade de semen-
tes, quando a máquina foi regulada para remover
90% dos pendões com os pneus.

O método de despendoamento manual
padrão resultou em maior produção de sementes
por parcela. No tratamento em que se removeu
somente o pendão, observou-se alteração do vi-
gor das sementes chatas, quando comparado com
o padrão.

A germinação e o vigor das sementes de
formato redondo não foram alterados pelos mé-
todos de despendoamentos empregados.
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